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POSSIBILIDADE DO TRIGO IRRIGADO 
NO VALE DO RIO SZO FRANCISCO 

Dijalma Barbosa da Silva 1  

1. INTRODUCXO 

O trigo, originrio do sudoeste da Ásia, foi um dos 
primeiros cereais cultivados pelo homem. No Brasil, du-
rante muitos anos, o cultivo do trigo restringiu-se ape-
nas a regio Sul, devido, principalmente, a fatores cul-
turais e bioclimaticos. Contudo, o desenvolvimento de no-
vas variedades e tecnicas de irrigaço, alem da expanso 
da fronteira agrícola, fizeram com que esta cultura al-
cançasse regies no tradicionais, como a dos Cerrados do 
Brasil Central, onde tem apresentado, sob irrigaço, ren-
dimentos significativamente superiores aos obtidos no 
Sul. 

No momento, tres regiaes triticolas podem ser defi-
nidas no Brasil, distintas de acordo com seu ambiente, 
variedades e sistemas de cultivo: areglo Sul (Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina); a reglao Centro-Sul (Parana, 
So Paulo e Mato Grosso do Sul): a regio Central (Minas 
Gerais, Distrito Federal e partes dos estados de Mato 
Grosso, Bahia e Goias). Entretanto, torna-se necessaria a 
identificaço de novas regioes aptas ao cultivo do trigo 
no pais, de forma a contribuir para a auto-suficiencia e 
estabilização da produçao nacional. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a possibilida-
de do cultivo do trigo irrigado no Vale do Rio So Fran-
cisco, uma regiao que apresenta grande disponibilidade de 
agua para irrigação e condiçes climaticas desfavoraveis 
ao desenvolvimento de enfermidades. Foram consideradas as 
exigencias climaticas da cultura, caracteristicas da re-
gio e antecedentes da pesquisa. 

1 En;.-Agr., M.Sc. EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agrope-
cuaria dos Cerrados (CPAC) Caixa Postal 700023, CEP 
73301 Planaltina, DF. 



2. EXIG€NCIAS CLIMÁTICAS DA CULTURA 

0 clima e um fator preponderante na adaptaçao e dis-
trihuiço geografica das plantas. Graças ao desenvolvi-
rnento de cultivares adaptadas a condiçoes ambientais es-
pecificas, tanto pela seleçao natural, quanto pela açao 
do homem (Mota 1982: Cheeren 1986; Soares Sobrinho & 
Souza, 1983), o trigo pode ser plantado desde o Equador 
ate 602 delatitude norte e sul, totalizando, atualmen-
te, crca de 240 milh6es de hectares cultivados com este 
cereal em todo o mundo. Alem de contribuir com mais calo-
rias e proteinas, como nenhum outro cultivo alimenticio, 
a comercializaço do trigo excede a dos demais graos em 
conjunto (Hanson et ai. 1982). 

Entre os fatores climaticos, chuva, temperatura e 
umidade relativa tem sido os parametros mais limitantes 
para o desenvolvimento da triticultura no Brasil. A tem-
peratura, por afetar inumeros processos de crescimento, 
desenvolvimento e maturaçao do trigo, ea umidade relati-
va, por estar sempre associada a ocorrencia de doenças. 
Por se tratar de trigo irrigado, o fator chuva nao sera 
abordado neste estudo. 

A temperatura ideal para o desenvolvimento do trigo 
situa-se em torno de 202 C, sendo consideradas como oti-
mas para os estadios de perfilhamento e de desenvolvimen-
to foliar e •florescimento as temperaturas de 152 C a 
202 C e de 202 C a 252 C, respectivamente (Mota 1982; 
Cheeren, 1986). O estadio mais sensivel as variaçaes de 
temperatura e o de florescimento, no qual sao considera-
dos o minimo de 102 C e o mximo de 322 C para que a p0-
linizaço ocorra satisfatoriamente. Temperaturas inferio-
res a 52 C,associadas a baixas umidades relativas, pro-
vocam o fenomeno chamado "golpe de frio", cbmprometendo a 
produço de graos. Jaas temperaturas elevadas, superio-
res a 282 C, e associadas a umidades relativas abaixo de 
307., ocasionam o "golpe de calor' (chochamento), o que 
provoca esterilidade masculina e prejudica a formaço de 
graos (Azzi 1938: Camargo 1976: Cheeren 1986: Silva 
1982). Este fenomeno tem sido registrado na regio do 
Brasil Central, com ocorrencia mais acentuada em lavouras 



cultivadas em alt Rudes menores (Silva 1982; Silva & An-
drade 1979), motivo que levou a Comissao Centro-Brasilei-
ra de Pesquisa de Trigo (1986) a considerar a altitude 
corno um fator lirnitante para o cultivo do trigo e a reco-
mendar o uso cio hora na aduhaçao para compensar efeitos 
negativos quando o fenomeno aparece. 

De acordo com Mota (1982), sao consideradas inaptas 
para a triticultura as regies cujas medias de ternperatu-
ra maxima ultrapassam 269 C e os niveis de umidade rela-
tiva superam 807.. Umidade relativa acima dos 75 °!, ja favo-
rece a incidencia de molestias, pricipalrnente nos esta-
dios de espigamento e enchimento de gros. 

3. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

- 	A Bacia Hidrogrfica do Rio So Francisco possui urna 
area de 692.755 km 2  , o que corresponde a 8,1% do terri-
torio nacional. Com  uma extenso de 2.700 km, de sua nas-
cente, na Serra da Canastra (MC), ate sua foz, no Oceano 
Atlantico, este rio apresenta quatro divisoes fisiografi-
cas (Almeida 1980; Companhia do Desenvolvimento do Vale 
do So Francisco 1985, 1986). So elas: 
- Alto So Francisco - Localizada ao sul de Plrapora 
(MG), esta regio caracteriza-se por possuir topografia 
acidentada, elevaçes entre 500 e 1.000 metros de altitu-
de, precipitaçes de 1.000 a 1.500 mm e temperatura media 
anual de 232 C; 
- Medio sZo Francisco - Compreende 2 trecho entre Pirapo-
ra e Remanso (BA), possuindo elevaçoes de 500 a 1.000 me-
tros de altitude, precipitaç6es de 600 a 1.400 mm e tem-
peratura media anual de 242 C; 
- Suh-Medio So Francisco - Entre Remanso e Paulo Afon-
so (nA), ' area possui altitudes que variam de 200 aSOO 
metros, precipitaçoes de 350 a 800 mm e temperatura media 
anual de 25,52 C; e 
- Baixo Sa0 Francisco - De Paulo Afonso a sua foz, no 
Oceano Atlantico, possui altitude maxima de 200 metros, 
precipitaçes entre 800 e 1.300 mm e temperatura media 
anual de 259 C. 
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Da área total da Bacia do Rio So Francisco, 34% 
(29,4 milhoes de hectares) so considerados aptas a ex-
ploraçao agrícola. Entretanto, em apenas um terço deste 
total as precipitaçoes encontram-se acima de 800 mui/ano. 
O restante da area so poderia ser utilizado para agricul-
tura com o uso de irrigaço (Companhia de Desenvolvimento 
do Vale do Sao Francisco 1985). 

Quanto aos recursos hidricos, o rio So Francisco 
constitui-se em um grande potencial a ser explorado com 
irrigaçao, uma vez que sua extensao e a elevada vazao me-
dia anual (3.150 m'/s) permitem irrigar cerca de 1,2 
milhoes de hectares, utilizando-se a tecnologia atual e 
sem prejuízo para outros usos, como a geraço de energia 
eletrica e abastecimento domestico (Companhia de Desen-
volvimento do Vale do Sao Francisco 1985). 

Ao longo da Bacia, existe grande variedade de tipos 
de solos (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria 
1981) e as principais fisionomias vegetais so: Floresta 
Tropical, Cerrado,' Caatinga e Varzea, com predominancia 
para areas de Caatinga e Cerrado. 

Dado o imenso potencial para o desenvolvimento da 
agricultura irrigada, varios projetos tem sido implemen-
tadas na reglao, atraves da iniciativa privada e do go-
verno federal, principalmente com a atuaçao da Companhia 
de Desenvolvimento do Vale do sao Francisco (Codevasf) 
que, desde sua criaço, em 1974, vem priorizando o desen-
volvimento do setor rural (Companhia de Desenvolvimento 
do Vale do So Francisco 1985, 1986). 

A Bacia do Rio Sao Francisco apresenta uma gene de 
tipos climaticos que variam desde o desertico, no sub-me-
dio Sao Francisco, ao mesotermico, no extremo sul do rio, 
em sua cabeceira. Pinto et ai. (1974), com base na das-
sificaçao climatica de K6ppen, fizeram as seguintes con-
sideraçoes sobre o clima no Vale: quente e umido, com in-
vernos secos Aw na regio do alto-medio e parte do alto 
Sao Francisco: ao sul, o fator altitude modifica esta 
condiçao para o tipo Cw, diferenciando-se apenas pelos 
invernos mais frescos. Em direço ao norte, o decrescimo 
das precipitaçes modifica o Aw para o tipo semi-ando 
BS, com precipitaçes menos abundantes e elevaço da tem- 
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peratura. Esta condiço é agravada quando se atinge o 
sub-medio So Francisco onde domina o tipo Bw, desertico, 
com predorninancia de poucas chuvas no verao. O baixo Sao 
Francisco e caracterizado por clima As', quente e umido. 

Serebrenick (1953), em urna avaliaçao das condiçoes 
climaticas do Vale do So Francisco, verificou a existen-
cia de grandes contrastes entre os elementos climaticos. 
A temperatura media anual mantem-se abaixo de 189 C no 
extremo sul do Vale e ultrapassa 279 C no medio So 
Francisco. De modo geral. pode-se dizer que a temperatura 
cresce, das cabeceiras ate Remanso (BA), e decresce are 
sua foz. Nestes locais, podem ser caracterizados dois ti-
pos termicos: "temperado brando' - no alto So Francisco, 
ao sul do paralelo 189 S - e tropical', no restante da 
Bacia. A epoca mais quente do ano varia bastanre ao longo. 
do Vale: na sua zona temperada (alto Sao Francisco), a 
epoca . mais quente ocorre no trimestre janeiro-fevereiro--
março na zona tropical, de setembro a março (ate Reman-
so), e dezembro amarço (ate a foz). Conforme o trecho, a 
temperatura mais quente do mes fica cmpreendida entre: 
202 C e 239 C, das cabeceiras a Paraopeba (MC) 232 C 
e 259 C, de Paraopeba a Pirapora (MC):. 259 C e 269 C, de 
Pirapora a Lapa (BA): de 269 O a 299 C, de Lapa a ;  Pe-
trolina (PE) e 299 C e 289 O, ate a sua foz. Ja a epoca 
mais fria . do ano varia pouco ao longo do Vale, sendo 
constituida pelo quadrimestre maio-agosto. O mes mais 
frio e quase sempre julho, registrando-se de 149 C a 
189 C entre as cabeceiras (zona temperada) e o paralelo 
189 S; de 182 O a 229 O, entre o paralelo 189 S e Lapa 
(BA); de 229 O a 269 O, de Lapa a Remanso (BA): de 269 O 
a 229 C ate a foz. As amplitudes diurnas so grandes em 
todo o Vale. De modo geral, as .menores amplitudes encon-
tram-se nas cabeceiras e na foz do rio, com cerca de 
109 C. e as maiores, no rnedio Sa0 Francisco, em torno de 
159 O, podendo atingir ate 209 C. 

A umidade relativa anual em todo o Vale e inferior a 
807., com exceço das cabeceiras (media de 807.), decres-
cendo ate Remanso, onde atinge o valor minimo de 50%, e 
passa aumentar ate a foz (Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do Sao Francisco 1985). 
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4. ANTECEDENTES DA PESQUISA 

Ata o momento, a maioria dos estudos com a cultura 
do trigo, na area de abrangencia da Bacia do Rio So 
Francisco, foi realizada na regiao do alto Sao Francisco. 
Estes estudos marcaram data historica no cultivo do trigo 
na regiao do Brasil Central, contribuindo significativa-
mente para a ampliaçao das areas triticolas. Nesta re-
giao, deyido principalmente as condiç6es climaticas favo-
raveis, as variedades adaptadas e ao uso de fertilizantes 
e de tecnicas de irrigaço, tem-se alcançado os maiores 
rendimentos com a cultura no pais. Por isto, a discussao 
sobre a possibilidade da cultura na regio no sera abor-
dada aqui. 

D'Oliveira et ai. s.d., citam que, no período de 
1954 a 1966, foram obtidos pela ex-comissão do Vale do 
So Francisco e posteriormente pela Sudene/FAO resultados 
experimentais bastante satisfatorios com o trigo irrigado 
na regiao do sub-medio Sao Francisco, registrando-se pro-
dutividades em torno , de 3.000 kglha, para as cultivares 
IAS 20, IAS 16, Preludio e outras. Sim6es (1973), no pe-
nodo de 1964 a 1972, realizou varios trabalhos com trigo 
irrigado na Estaço Experimental de Mandacaru (BA), re-
giao do sub-medio So Francisco. Nesta regiao, - segundo 
D'Oliveira et ai. s.d., predornina o clima muito ando, de 
acordo com Hargreves, e semi-ando quente Bsh', de acordo 
com Kõppen. A temperatura durante o ano varia de 232 C a 
289 C. Os mesesmais quentes so outubro e novembro e os 
mais frios sao Junho e Julho. a precipitaçao media anual 
e de 443 mm e a umidade relativa media e de 67;87,. 

Em oito ensaios de competiçao de variedades envolven-
do mais de 100 materiais de origem nacional e internacio-
nal, Simoes (1973) verificou que uma quantidade superior 
a 50% dos materiais avaliados apresentou rendimentos aci-
ma de 2.000kg/ha. Os melhores resultados obtidos nestes 
ensaios so apresentados na Tabela 1. 

Os materiais Norin-lO e 11-123 apresentaram melhor 
performance em todos os ensaios. Ja os materiais de ori-
gem brasileira, em geral, foram os que tiveram menor 
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TABELA 1. Melhores rendimentos obtidos com trigo irrigado 
na Estaçao Experimental de Mandacaru, Juazeiro, 
BA, 1964-72. 

Variedades/ 	 época de 	 Rendimento 
linhagens 	 plantio 	 (kg/ha) 

Hojed 04.09.64 3.636 
Kenia 333 04.09.64 2.838 
Norin-lO 2,2.07.68 2.800 
F 260-A1A4 - 2.775 
B - H-546 24.08.64 2.713 
Poza III 17.09.64 2.688 
Salies 31.08.64 2.650 
Norin-lO 18.07.67 2.622 
S 431-A2 17.08.68 2.525 
11-123 24.07.68 2.525 
Capo Bonito 04.09.64 2.500 
11-123 - 2.463 
11-123 27.06.67 2.440 
Egyptian 24.08.64 2.375 
No. 	117 19.07.68 2.375 

Fonte: Simes (1973). 

rendimento. O mtodo de irrigaço usado nestes ensaios 
foi o de inundaçao em bacias retangulares com bordos, 
combinados ou nao, com corrugaço, sendo aplicada uma la-
mina em torno de 550 m/ciclo. Os solos foram classifica-
dos como Grumossolos. Realizaram-se, tambem, dois ensaios 
de adubaçao com macronutrientes, tres ensaios de intera-
çao nitrogenio x agua e dois ensaios de irrigaço. Nos 
ensaios de irrigaçao, puderam ser verificadas respostas 
positivas a nitrogenio e fosforo, bem como a interaço 
entre estes nutrientes, no acontecendo o mesmo para o 
potassio. Nos ensaios de interaço nitrogenio x irriga-
çao, verificou-se que o uso de doses mais elevadas de ni-
trogenio, ate 150 kglha, associada a um lamina de irriga-
çao que manteve 57% da agua disponivel, proporcionou os 
melhores rendimentos. Estes resultados, somados aos obti- 
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dos nos ensaios de frequncia de irrijaço (num dos quais 
destacam-se rendimentos da ordem de 3.692 kg/ha e 4.081 
kg/ha para a variedade Florence Aurore) permitiram ao au-
tor recomendar a aplicaço de 440 mm de agua por ciclo da 
cultura, dividida em quatro irrigaçoes de 110 mm, sendo a 
primeira irrigaçao efetuada no plantio, a segunda de 25 a 
30 dias depois da primeira e as seguintès obedecendo a um 
intervalo de 15 dias. Sob as condiçoes climaticas locais, 
o trigo apresentou o ciclo em torno de 90 dias, do plan-
tio a colheita. 

Por ser o trigo urna cultura favorecida por tempera-
turas mais amenas no inicio do desenvolvimento e prejudi-
cada por temperaturas elevadas nos periodos de floresci-
mento e enchimento de gros, •os autores sugeriram que o 
plantio na regiao fosse efetuado durante o periodo de 01 
a 15 de junho, para que a frutificaçao ocorresse no pe-
nodo mais frio, e a maturaçao dos graos, a partir de 
agosto, quando as temperaturas começam a se elevar. 

Durante a conduço dos trabalhos nao foram registra-
das ocorrenciasde pragas que comprometessem a cultura e 
nao houve incidencia de doenças, o que levou a regio a 
se destacar como otima para a produçao de sementes. 

A qualidade dos gros foi considerada excelente e 
apresentou teores elevados de proteina, chegando a alcan-
çar 18,13% e peso hectolitrico de 84,7 kglhl. 

D'Oliveira et ai. (1977) conduziram dois_ensaios com 
25 variedades de trigo nacionais sob irrigaçao nas Esta-
çoes Experimentais de Bebedouro (Petrolina-PE) e Mandaca-
ris (Juazeiro-BA), em solos do tipo Latossolo e Vertisso-
lo, respectivamente. O metodo de irrigaçao utilizado em 
Bebedouro foi a infiltraao por sulcos e, em Mandacaru, 
inundaçao em bacias. A media dos redimentos em Bebedouro 
foi de 1.734 kglha e em Mandacaru, 3.354 kg/ha. Os nielho-
res rendimentos obtidos nestes ensaios sao apresentados 
na Tabela 2. 

O Baixo rendimento obtido no ensaio da Estaçao Expe-
rimental de Bebed?uro foi atribuido ao tipo de solo (La-
tossolo), devido a baixa capacidade de retençao de hua, 
de troca de cations e perda de aua por percolaçao. Em 
decorrencia deste fato, houve tambem uma reduçao de cinco 
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TABELA 2. Melhores rendimentos obtidos com o trigo irri-
gado nas Estaçoes Experimentais de Bebedouro 
Petrolina, PE, e Mandacaru, .Juazeiro, BA, 1979. 

Rendimento (kglha) 

Variedades 	 E.E. Bebedouro 	E.E. Mandacaru 

Pel 71021 2.000 4.017 

IAS 54 Sei 45 2.060 4.006 

Pel 72314 1.898 3.958 

IAS 55 2.175 3.801 

CNT 5 1.828 3.564 

IAS 54 1.845 3.555 
PF 70401 1.945 3.543 
MR 8214 	(Palotina) 1.693 3.536 
Pel 72018 1.693 3.451 
CUT 7 2.164 3.402 
BH 1146 2.090 3.032 

Fonte: D'oliveira et al. (1977). 

a dez dias no perÍodo do plantio ao espigamento, limitan-
do a planta na expressao de seu potencial de produçao. No 
ensaio da Esta9ao Experimental de Mandacaru, houve acama-
mento devido a maior altura das plantas. O E°  hectoli-
trico em ambos os locais apresentou variaçoes de 70,5 a 
78,7 kg/hl. 

D'Oliveira et ai. (1977), na Estaço Experimental de 
Handacaru, avaliaram uma coleço composta por 168 linha-
gens e variedades de trigo, encontrando altos rendimen-
tos, os quais sao apresentados na Tabela 3. 

A Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Minas Gerais 
(EPAMIG), dentro de seu Programa Estadual de Pesquisa 
de Trigo, vem conduzindo ensaios de competiço de varie-
dades sob irrigaçao (sulcos e banhos intermitentes), na 
regiao do alto-medio Sao Francisco - Estaço Experimental 
de Janauba (Mc), onde vem obtendo bons rendimentos, devi-
do, principalmente, a nao ocorrencia de doenças (Soares 
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TABELA 3. Melhores rendimentos obtidos com o trigo irri-
gado na Estaçao Experimental de Mandacaru, Jua-
zeiro, M, 1916. 

Ciclo Rendimento 
Variedades/linhagens (dias) (kg/ha) 

ARZ-My54--2R x 11490/LR64 x Tz PP-Y54 91 7.166 
Ciano "8" - mia " s "  (70) 91 6.791 
309 91 6.500 
Jupateco 73=1200x1,r64-8156/Nor 67 91 6.000 
PF 69162 = (CNT 6) 103 5.925 
IAS 54 91 5.016 
PAT 72196 103 5.733 
Itapera 6 90 5.625 
mia F 66 90 5.625 
E 7616 90 5.541 
Estanzuela Dolores 90 5.500 
Jupateco 73 "8" 90 5.500 

Fonte: D'Oliveira et al. (1977). 

Filho & Soares Stbrinho, 1984, Soares Sobrinho & Souza, 
1983, Souza et ai. 1984). Os melhores rendimentos obtidos 
no periodo de 1982 a 1984 sao apresentados na Tabela 4. 

Nestes ensaios, tem-se observado valores medios de 
peso hectolitrico de 81,0 a 82,4 kg/hl, espigamento em 
torno de 48 dias e otima qualidade de sementes. - 

Endres (1984a, 1984b), na regiao do Alem Sao Fran-
cisco (Estaçes Experimentais do Cerrado e Sao Francisco, 
em Barreiras, BA, da Empresa de Pesquisa Agropecuaria da 
Bahia - EPABA, realizou dois ensaios de competiçao de va-
riedades e um ensaio de niveis de adubaçao x variedades. 
A media de rendimento desses ensaios nao, ultrapassou 850 
kg/ha, sendo o baixo rendimento atribuido, principalmen-
te, a problemas no manejo de irrigaçao e ocorrencia de 
temperaturas elevadas nos periodos de florescimento e en-
chimento de graos, provocando uma maturaçao forçada, re-
duzindo o ciclo do trigo e, consequentemente, afetando a 
produçao de graos. O peso hectolitrico apresentou varia- 
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TABELA 4. Melhores rendimentos obtidos com o trigo irri-
gado na Estação Experimental de Janauba, MC, 
1982-84. 

Rendimento 
Variedades 
	 Ano 
	

(kg/ha) 

OC 8160 82 3.558 
0C 8183 82 3.511 
OC 8181 82 3.410 
PF 781108 83 4.093 
PF 79543 83 3.678 
Alondra 83 3.299 
Buck-buck (BR 12-Aruana) 84 4.768 
0C 812 84 4.171 
Anahuac 84 4.009 
BR-10 84 3.819 

Fonte: Soares Filho & Soares Sobrinho (1984), Soares So- 
brinho & Souza (1983), Souza et ai. (1984). 

çes de 73 kg/hl a 80 kglhl. Os melhores rendimentos ob-
Udos nestes ensaios sao apresentados na Tabela S. 

TABELA S. Melhores rendimentos nas Estaçes Experimentais 
do Cerrado e Sao Francisco, Barreiras, BA, 
1983. 

Variedades 

Nambt 
BR 9-Cerrados 
PF 79547 
Alondra 
Jandaia 
Buck-buck (BR 12-Aruana) 

Fonte: Endres (1984a, 1984b). 

Rendimento (kg/ha) 

1.244 
1.203 
1.080 
1.031 

994 
995 
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Dotto et ai. (1985) conduziram na regio do aito—m-
dio So Francisco, municipio de Itacarambi (MC), a uma 
altitude de 450 m, um experimento com trigo irrigado por 
aspersao (pivo central), envolvendo duas cultivares e 
dois niveis de adubaçao N—P—K. Este experimento fazia 
parte do projeto "Campo Piloto de Pesquisa de Trigo", de-
senvolvido pela Embrapa/CPAC, com o objetivo principal de 
identificar regioes com potencialidade para o cultivo do 
trigo. A area util das parcelas foi de aproximadamente 
1.300 m 2 , e a area total do experimento ficou em torno 
de 2 ha, procurando—se, desta forma, uma aproximaçao das 
condiçoes de lavoura. O rendimento medio do experimento 
foi de 2.166 kgfha, tendo sido prejudicado pelo manejo 
inadequado da irrigaço e por manchas de fertilidade. Vi-
sando conhecer o potencial de rendimento das cultivares, 
onde fatores desfavoraveis nao prejudicavam o desenvolvi-
mento do trigo, foram realizadas amostragens de 4 m 2 , 

dentro da area util das parcelas em que o trigo se apre-
sentava melhor. Os rendimentos obtidos nestas amostragens 
sao apresentados na Tabela 6. 

TABELA 6. Rendimento de trigo no Campo Piloto de Pesquisa 
de Trigo Irrigado de Itacarambi, MC, 1984. 

Variedades 	 Rendimento (kg/ha) 

Ánahuac1 	 2.644 

Anahuac 2 	 2.776 

BR 10—Formosa 1 	 3.113 

BR 10—Formosa 2 	 3.309 

1  Nível 1 de adubação - 300 kg/ha de 04-24-16 + foro 
2  Nivel 2 de adubaço - 600 kg/ha de 04-24-16 + foro 

Fonte: Dotto et ai. (1985). 
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No experimento, no foi verificada a ocorrncia de 
doenças. O peso hectolitrico variou de 78 a 83 kg/hl e a 
variedade Anahuac apresentou maior susceptibilidade ao 
acamamento. Concluiu-se que a regio do Vale do Rio So 
Francisco, ao norte de Minas Gerais, apresenta potencial 
e excelentes condiçoes para a produçao de trigo irrigado, 
sendo necessario, entretanto, alguns trabalhos de pesqui-
sa sobre fertilidade, manejo de solo e de irrigaçao. 

Andrade et aI. (1986), ainda dentro do projeto "Cam-
po Piloto de Pesquisa de Trigo", conduziram em Itacarambi 
(MC) uni ensaio com quatro variedades de trigo irrigado, 
objetivando confirmar o potencial levantado anteriormen-
te. Parte dos resultados deste experimento so apresenta-
dos na Tabela 7, de onde pode-se destacar a variedade BR 
12-Aruana, que apresentou produtividade de 547., 197. e 
177., superiores as variedades Anahuac, Candeias e BR 
10-Formosa, respectivamente, alem de maior peso hectoli-
trico e baixo indice de acamamento. O rendimento das ou-
tras variedades foi bastante prejudicado pelo maior mdi-
ce de acamamento. A baixa quantidade de agua aplicada 
( 300 mm/ciclo), porem, foi um fator lirnitante, princi-
palmente no periodo reprodutivo. A adubaçao nitrogenada 
tambem afetou o indice de acamamento das variedades Can-
deias e Anahuac, devido as suas caracteristicas de palha 
fraca. Nao houve ocorrencia de doenças. 

TABELA 7. Comportamento de quatro variedades de trigo ir-
rigado em Itacarambi, MC, 1986. 

Rendimento Peso hecto- Acamamento 
Variedades (kg/ha) lítrico 	(kglhl) (7.) 

BR 12-Aruan 3.077 82,7 1 
BR 10-Formosa 2.633 79,0 15 
Candeias 2.577 78,7. 51 
Anahuac 2.003 76,9 93 

Fonte: Andrade et ai. (1986). 
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Estes resultados confirmaram a potencialidade levan-
tada e evidenciaram a necessidade da realizaço de estu-
dos sobre adubaçao nitrogenada, variedades e irrigaçao. 

5. DISCUSSZO 

Como comentado anteriormente, no será objetivo des-
ta discusso a possibilidade do trigo na regio do alto 
Sao Francisco, uma vez que a cultura ja esta estabelecida 
no local. 

Quanto a regiao do baixo Sao Francisco, situada en-
tre Paulo Afonso (BA) e a foz do rio, no Oceano AtlantA-
co, nao foram encontradas referencias bibliograficas 
sobre_o trigo. Alem disso, a regiao apresenta algumas li-
mitaçoes ao seu cultivo, como o clima quente e umido e as 
cotas altirnetricas, que, em geral, so inferiores a 200 
m: Estas condiç6es, alem de propiciarem um ambiente favo-
ravel a ocorrencia de enfermidades, poderiam trazer 
problemas na fase de maturaço e colheita da lavoura. 

A região do sub-medio So Francisco, situada entre 
Remanso e Paulo Afonso, apesar de possuir as temperaturas 
mais elevadas ao longo do Vale, apresenta os mais baixos 
percentuais de umidade relativa. As cotas altimetricas 
varIam de 200 a 500 m e o clima predominante e do tipo 
desertico. Nesta regiao, em locais de menores altitudes, 
poderao ocorrer algumas iimitaçes de ordem climatica. A 
existencia de um périodo frio (junho-julho-agosto) possi-
bilita o cultivo do trigo, que podera ser plantado no 
inicio do trimestre, onde encontrara condiçoes favoraveis 
de temperatura para completar, sem prejuizos, suas fases 
de desenvolvimento, beneficiando-se das temperaturas mais 
amenas no inicio e evitando condiçoes adversas (altas 
temperaturas e baixas umidades) nos estadios de floresci-
rnento e enchimento de gros. Estarao asseguradas, ainda, 
otimas condiçes para maturaço e colheita. 

Apesar de terem sido obtidos em apenas dois locais, 
os resultados das pesquisas com trigo nesta regio mos-
tram coerencia ao longo dos varios anos de estudo, evi-
denciando a sua potencialidade e a excelente qualidade de 
produçao. 
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A regio do mdio So Francisco, situada entre Pira-
pora (MC) e Remanso (BA), a mais extensa ao longo do Va-
le, apresenta elevaço nas temperaturas e reduçao na umi-
dade relativa; no sentido Pirapora-Remanso. As altitudes 
variam de 500 a 1.000 m, o clima predominante e o semi-
-ando e as temperaturas diurnas possuem grandes ampli-
tudes. Estas condiçes so bastante satisfatorias para o 
cultivo do trigo irrigado, que podera ser cultivado du-
rante o periodo de maio a agosto (poca mais fria). Ape-
sar do pequeno numero de trabalhos realizados com trigo 
irrigado na regio e em apenas tres locais, podem ser 
destacados o seu excelente potencial e as otimas condi-
çoes para a produçao de sementes. Nos ensaios realizados 
por D'Oliveira et ai. (1977), Endres (1984a, 1984b), lJot-
to et ai. (1985), Andrade et al. (1986), pode-se verifi-
car que o manejo de irrigaço e solos foi o fator iimi-
tante para o rendimento do trigo. Como as tecnicas de ma-
nejo sao manipuladas pelo homem, seu aprimoramento podera 
contribuir significativamente para o melhor aproveitamen-
to do potencial de produçao observado no Vale. 

Ate o momento, os estudos realizados na regio so 
insuficientes para recomendaçes de carater geral, prin-
cipalmente devido ao fato de que foram realizados em pe-
queno numero de locais. Entretanto, os altos rendimentos 
observados evidenciam a potencialidade para o cultivo do 
trigo irri;ado e levantam a necessidade da conduçao de 
estudos na area de manejo e adaptaçao de variedades. 

No momento, o trigo apresenta baixa competitividade 
com as culturas mais plantadas nomedio e sub-medio So 
Francisco (pimentao, tomate, melao, melancia, uva, ci-
tros, cenoura, feijao e outras), sendo algumas voltadas 
para o mercado externo. Com  o tempo, porem, a necessidade 
de diversificaçao do sistema de produçao, dados os aspec-
tos agronomicos e de mercado, abrira oportunidades para 
outros cultivos, podendo ser o trigo uma das melhores al-
ternativas. 
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6. CONCLUSÃO E SUGESTÕES 

Apesar do pequeno ntmero de trabalhos realizados com 
trigo no Vale do Sao Francisco, pode-se verificar que as 
regi6es do medio e sub-medio So Francisco apresençam 
possibilidades para o cultivo irrigado, enquanto que a 
regio do baixo So Francisco no oferece condiçes sa-
tisfatorias para o desenvolvimento da cultura. 

Sugere-se a conduço de campos pilotos de pesquisa 
de trigo irrigado, em varios locais previamente selecio-
nados, de acordo com suas caracteristicas edafoclimaticas 
e infra-estrutura de irrigaçao, considerando as exigen-
cias climaticas da cultura. Este tipo de trabalho permi-
tir' a identificaço de locais e tipos de solos mais fa-
voraveis a triticultura, fatores limitantes da produção, 
validaço de tecnologias e acompanhamento do agricultor 
que no possui tradi90 com a cultura. 

Como segunda açao de pesquisa, prop6e-se a avaliaçao 
das cultivares e linhagens do Ensaio Centro-Brasileiro 
de Pesquisa de Trigo Irrigado e estudos de manejo de ir-
rigaçao. 

Estas açes deverao ter o acompanhamento da assis-
tencia tecnica, cooperativas e de orgos governamentais 
atuantes na regiao. 
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ANEXO 

Pesquisa com Trigo Irrigado na Região dos Cerrados: 
do Sonho a Realidade 

- 	At 	bem pouco tempo, a exp1oraço agrícola da re- 
giao dos Cerrados era apenas uma meta. Acreditar na pos-
sibilidade do cultivo de trigo na regiao era um sonho. 
Hoje, a regiao tem uma participaço importante na produ-
çao de alimentos do pais e a cultura de trigo, apesar dc 
nao representar ainda grande participaçao na produçao na-
cional, a cada ano, vem batendo seus proprios recordes 
de produtividades. Isto nao aconteceu por acaso. A pes-
quisa foi o sustentaculo desta transformaço. 

No inicio da ocupaçao dos Cerrados, o trigo no se 
estabeleceu, devido, principalmente, a maior adaptaço 
dos cultivos de milho, mandioca, arroz, feijão e soja 
dentre outros. Atualmente, a regio conta com dois siste-
mas de produçao de trigo: com irrigaço e sem irrigação. 

A pesquisa com trigo irrigado nos cerrados iniciou-
-se nadecada de 50, em varzeas irrigadas por sulcos e 
inundaçao. Passou pelo sistema de corrugaçao, concentran-
do-se no sistema de aspersao a partir de 1982. 

Os resultados obtidos ao longo do tempo, alem de mo-
tivar os pesquisadores, serviram tambem para formulaçao 
de programas de irrigaço a nivel governamental. 

Nas Tabelas 1 e 2, encontram-se os melhores resulta-
dos obtidos pela pesquisa e em lavouras da regiao no ano 
de 1988, respectivamente. 

Estes resultados, significativamente superiores aos 
obtidos na regiao sul, onde se concentra a produçao do 
trigo nacional, no deixam nada a desejar em relaçao as 
melhores regies produtoras deste cereal no mundo. Se 
compararmos os ganhos diarios por unidade de area, na re-
gio dos cerrados com os de outros paises (Tabela 3), ve-
rificaremos que a nossa eficiencia de produçao e tao alta 
que supera ate mesmo o recorde mundial. Dentre os fatores 
que contribuem para isto, estao o desenvolvimento de tec-
nologias pela pesquisa e as condiçoes climati9s favora-
veis ao cultivo de trigo irrigado no periodo seco do ano 
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TABELA 1. Melhores produtividades (kg/ha) obtidas em ex-
perimentos de trigo irrigado na regio dos Cer-
rados em 1988, Planaltina, DF. 

Linhagens e 
cultivares 

Linhagens 
KAUZ ''5'' 
PF 869179 
CPAC 841244 

Cultivares 
Anahuac 
BR 12-Formosa 
BR 1C-Aruan 

Fonte: Andrade (Dados no 
Silva, D.B. da. 

Produtividade 
(kg/ha) 

8.485 
8.322 
8.311 

7.947 
7.286 
7.286 

publicados) - Elaborado por 

TABELA 2. Melhores 	produtividades de 	trigo irrigado 
(kg/ha) obtidas em lavoura na regiao dos Cerra- 
dos em 1988, no municipio de Rio Paranaiba, MG. 

Área da Produtividade 
Produtores lavoura 

(ha) (kgfha) (sacos/ha) 

111shashi Tamekumi 94 6.008,03 100,13 
Kozo Sato 61 5.839,46 97,33 
Ozuardo Muraoka 138 5.193,64 86,56 
Media do Municipio 1.683,30 4.611,33 76,86 

Fonte: 	Cooperativa Agrícola de Cotia 	(1988). : Adaptado por 
Silva, 	D.B. da. 
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(maio a setembro), onde a cultura completa o ciclo (plan-
tio a colheita) em aproximadamente quatro meses. Alem 
disso, o trigo apresenta excelente qualidade e maior 
valor comercial, uma vez que o peso hectolitrico chega a 
alcançar 85 kg/hl, quando o padrao para a comercializaçao 

78 kg/hl. Devemos ainda considerar que as produtivida-
des obtidas nas lavouras, com as tecnologias recomendadas 
pela pesquisa, ainda nao atingiram o potencial de produ-
çao conseguidos nos experimentos. 

TABELA 3. Ganhos dirios (kgfhaldia), obtidos com trigo 
irrigado na regio dos Cerrados. 

Ciclo Produtividade Ganho 
Condiçes 	 (dias) 	(kg/ha) 	dirio 

Experimento/CPAC 
(linhagem) 115 8.485 73,78 

Experimento/CPAC 
(cultivar) 115 7.947 69,10 

Experimento/Mxico 160 9.500 59,40 
Experimento/Estados 
Unidos (Record Mundial) 330 14.100 42,01 

Lavoura/Reino Unido 
(1917-19) 285 5.102 11,09 

Lavoura nos Cerrados/Rio 
Paranaíba, MC 120 6.008 50,07 

Fonte: 	Andrade 	(dados 	nao 	publicados); Cooperativa 
Agricola 	de 	Cotia 	(1988) e 	Hanson 	et 	aI. 
(1982). Elaborado por Silva, D.B. 	da. 

Com isto, a cultura de trigo torna-se um componente 
importante nos sistemas de produçao irrigados da regiao, 
contribuindo para a elevaçao da receita dos produtores e 
como alternativa para rotaçao de culturas. 

A pesquisa com trigo irrigado na regiao vem sendo 
coordenada pelo Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cer-
rados/EMBRAPA em conjunto com o Centro Nacional de Pes-
quisa de Trigo/EMERAPA, Empresa Agropecuaria de Minas Ce- 
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rais, Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuria, Empresa de 
Pesquisa e Extensao do Mato Grosso e Cooperativa Agricola 
de Cotia. 
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